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Introdução
A salmonelose humana é mundialmente conhecida
como uma das principais causas de doenças transmitida
por alimentos. Os enteropatógenos, como a Salmonella,
podem contaminar o solo e água por serem excretados
nas fezes de animais e homem (6). Neste contexto,
animais de produção como suínos, bovinos e aves são
uma importante fonte de contaminação para o meio
ambiente.
Áreas de alta concentração animal, a exemplo do Oeste
Catarinense, apresentam problemas de contaminação
ambiental. Em estudos anteriormente realizados,
verificou-se a presença de diferentes sorovares de
Salmonella em diversos pontos ao longo do rio Pinhal-
Concórdia/SC (1). O objetivo deste estudo foi isolar
amostras de Salmonella de fezes de bovinos de leite e
suínos e do solo de propriedades rurais na microbacia
do rio Pinhal.

Material e Métodos
No período de janeiro a maio de 2010 foram amostradas
14 propriedades rurais da microbacia do rio Pinhal,
Concórdia-SC. Foram coletadas, individualmente, fezes
do reto de 10% dos animais presentes em cada
instalação. As amostras foram constituídas de pools de
6 animais e 25 gramas foram utilizadas para pesquisa
bacteriológica de Salmonella. O solo foi coletado em
áreas das propriedades que possuíam um histórico de
adubação orgânica por resíduos de animais. Estas
áreas foram identificadas pelos proprietários. Todas as
amostras foram submetidas ao método de isolamento
de Salmonella descrito na ISO 6579 adaptado por
MICHAEL et al. (2003). As colônias suspeitas de
Salmonella foram submetidas a provas bioquímicas e
soroaglutinação.

Resultados e Discussão
Os resultados bacteriológicos por granja e origem das
amostras estão descritos na Tabela 1. Das 14
propriedades estudadas, em 50% (7/14) delas foi
isolado Salmonella de suínos e em 29% (4/14) de
bovinos de leite. Em apenas uma propriedade foi isolada
do solo. A maior ocorrência de amostras positivas foi
observada em suínos, 28%. Nos bovinos o isolamento
de Salmonella ocorreu em 11,3 % das amostras. Vários
estudos na região Sul do Brasil, relataram a grande
ocorrência de Salmonella em suínos. Em 2004 BESSA
et al. encontraram 55,66% de suínos portadores de
Salmonella abatidos em frigoríficos do Rio Grande do
Sul. Posteriormente SCHWARZ et al (2009) relataram a
prevalência de 71,6% da mesma região com
soroprevalência de 77,8%. KICH et al (2005) avaliaram
65 granjas em Santa Catarina, dessas, 98% (64/65)
apresentaram animais positivos no teste de ELISA,

sendo que a soroprevalência total foi de 57,6%. Embora
a ocorrência de Salmonella em bovinos tenha sido
menor, comprovou-se esta espécie também como
excretora de Salmonella. A exemplo de estudos
elaborados por (6). A baixa recuperação de Salmonella
nas amostras de solo pode ter sido influenciada por
vários fatores, como a contaminação original dos
dejetos, tempo de exposição, período de aplicação entre
outros (4). Mesmo assim a presença de Salmonella foi
demonstrada em uma amostra de solo, podendo ser
uma via de contaminação para o ambiente.

Conclusões
Os suínos e bovinos produzidos na microbacia do rio
Pinhal excretam Salmonella nas fezes podendo
contaminar o solo e o rio.
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Tabela 1. Presença de Salmonella sp. isoladas de fezes de
suínos e de bovinos de leite e solo.

n: número de pools positivos
NC: não coletado


